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Sinopse


Em “Celephaïs”, de H. P. Lovecraft, Kuranes, um homem solitário e desiludido com a vida real, fica obcecado em retornar a Celephaïs, uma cidade magnífica que ele conheceu pela primeira vez em seus sonhos de infância. À medida que ele se afunda cada vez mais no mundo dos sonhos, a fronteira entre fantasia e realidade começa a desaparecer.



Palavras-chave

Sonho, Fantasia, Maravilha




AVISO


Este
texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as
perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste
conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de
nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e
respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma
compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode
conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e
morais atuais.


Os
nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem
tradução.


 




Celephaïs




 


Em
um sonho, Kuranes viu a cidade no vale, e o litoral além dela, e o pico nevado
com vista para o mar, e as galés pintadas com cores alegres que partiam do
porto rumo às regiões distantes onde o mar se encontra com o céu. Foi também em
um sonho que ele recebeu o nome de Kuranes, pois, quando acordado, era chamado
por outro nome. Talvez fosse natural para ele sonhar com um novo nome; pois era
o último de sua família e estava sozinho entre os milhões indiferentes de
Londres, de modo que não havia muitos com quem conversar e que lhe lembrassem
quem ele havia sido. Seu dinheiro e suas terras haviam se esgotado, e ele não
se importava com os costumes das pessoas ao seu redor, preferindo sonhar e
escrever sobre seus sonhos. O que ele escrevia era motivo de risadas para
aqueles a quem ele mostrava, de modo que, depois de algum tempo, passou a
guardar seus escritos para si mesmo e, por fim, deixou de escrever. Quanto mais
ele se afastava do mundo ao seu redor, mais maravilhosos se tornavam seus
sonhos; e teria sido totalmente inútil tentar descrevê-los no papel. Kuranes
não era moderno e não pensava como os outros escritores. Enquanto estes se
esforçavam para despojar a vida de suas vestes bordadas de mitos e mostrar, em
nua feiura, a coisa repugnante que é a realidade, Kuranes buscava apenas a
beleza. Quando a verdade e a experiência não conseguiam revelá-la, ele a
buscava na fantasia e na ilusão, e a encontrava bem à sua porta, em meio às
memórias nebulosas dos contos e sonhos da infância.


Não
são muitas as pessoas que sabem quais maravilhas lhes são reveladas nas
histórias e visões de sua juventude; pois quando, ainda crianças, ouvimos e
sonhamos, temos apenas pensamentos incompletos, e quando, já adultos, tentamos
nos lembrar, estamos embotados e prosaicos pelo veneno da vida. Mas alguns de
nós acordamos à noite com estranhos fantasmas de colinas e jardins encantados,
de fontes que cantam ao sol, de penhascos dourados que se projetam sobre mares
murmurantes, de planícies que se estendem até cidades adormecidas de bronze e
pedra, e de grupos sombrios de heróis que cavalgam cavalos brancos enfeitados
ao longo das margens de florestas densas; e então sabemos que olhamos para
trás, através dos portões de marfim, para aquele mundo de maravilhas que era
nosso antes de nos tornarmos sábios e infelizes.


Kuranes
se deparou de repente com seu antigo mundo de infância. Ele estava sonhando com
a casa onde nasceu; a grande casa de pedra coberta de hera, onde treze gerações
de seus ancestrais haviam vivido e onde ele esperava morrer. Havia luar, e ele
havia saído furtivamente para a perfumada noite de verão, passando pelos
jardins, descendo os terraços, passando pelos grandes carvalhos do parque e
seguindo pela longa estrada branca até a vila. A vila parecia muito antiga,
desgastada nas bordas como a lua que começara a minguar, e Kuranes se perguntou
se os telhados pontiagudos das pequenas casas escondiam sono ou morte. Nas ruas
havia tufos de grama alta, e os vidros das janelas de ambos os lados estavam
quebrados ou embaçados. Kuranes não havia se demorado, mas seguiu em frente com
passos pesados, como se fosse guiado por algum destino. Ele não ousava
desobedecer ao chamado, com medo de que fosse uma ilusão, como os impulsos e as
aspirações da vida desperta, que não levam a nenhum objetivo.


Então,
ele foi atraído por uma ruela que partia da rua da vila em direção aos
penhascos do canal e chegou ao fim de tudo — ao precipício e ao abismo onde
toda a vila e todo o mundo caíam abruptamente no vazio sem eco do infinito, e
onde até mesmo o céu à frente estava vazio e sem luz da lua desmoronando e das
estrelas que espreitavam. A fé o impelira adiante, além do precipício e para
dentro do abismo, onde ele flutuara para baixo, para baixo, para baixo;
passando por sonhos escuros, sem forma e inimagináveis, esferas que brilhavam
vagamente e que talvez fossem sonhos parcialmente sonhados, e criaturas aladas
e risonhas que pareciam zombar dos sonhadores de todos os mundos. Então, uma
fenda pareceu se abrir na escuridão diante dele, e ele avistou a cidade do
vale, brilhando radiantemente bem, bem abaixo, tendo como pano de fundo o mar e
o céu, e uma montanha coberta de neve perto da costa.


Kuranes
despertou no exato momento em que avistou a cidade, mas soube, por aquele breve
olhar, que não era outra senão Celephaïs, no Vale de Ooth-Nargai, além das
Colinas de Tanarian, onde seu espírito havia habitado durante toda a eternidade
de uma hora em uma tarde de verão há muito tempo, quando ele havia escapado de
sua ama e deixado que a brisa quente do mar o embalasse para dormir enquanto
observava as nuvens do penhasco próximo à vila. Ele havia protestado naquela
ocasião, quando o encontraram, o acordaram e o levaram para casa, pois, assim
que foi despertado, estava prestes a zarpar em uma galé dourada rumo àquelas
regiões sedutoras onde o mar encontra o céu. E agora ele estava igualmente
ressentido por ter acordado, pois havia encontrado sua fabulosa cidade após
quarenta anos exaustivos.


Mas,
três noites depois, Kuranes voltou a Celephaïs. Como antes, sonhou primeiro com
a vila que estava adormecida ou morta, e com o abismo pelo qual era preciso
flutuar silenciosamente; então a fenda reapareceu, e ele contemplou os
minaretes cintilantes da cidade, viu as graciosas galeras ancoradas no porto
azul e observou as árvores de ginkgo do Monte Aran balançando com a brisa do
mar. Mas, dessa vez, ele não foi arrebatado e, como um ser alado, pousou
gradualmente sobre uma encosta gramada até que, finalmente, seus pés repousaram
suavemente sobre a grama. Ele havia, de fato, voltado ao Vale de Ooth-Nargai e
à esplêndida cidade de Celephaïs.


Descendo
a colina, entre gramíneas perfumadas e flores resplandecentes, Kuranes caminhou
sobre o borbulhante Naraxa pela pequena ponte de madeira onde havia gravado seu
nome há tantos anos, e atravessou o bosque sussurrante até a grande ponte de
pedra junto ao portão da cidade. Tudo estava como antigamente; nem as paredes
de mármore estavam descoloridas, nem as estátuas de bronze polido sobre elas
estavam manchadas. E Kuranes percebeu que não precisava temer que as coisas que
conhecia tivessem desaparecido; pois até mesmo as sentinelas nas muralhas eram
as mesmas e ainda tão jovens quanto ele se lembrava. Ao entrar na cidade,
passando pelos portões de bronze e pelo pavimento de ônix, os comerciantes e os
condutores de camelos o cumprimentaram como se ele nunca tivesse se ausentado;
e o mesmo aconteceu no templo turquesa de Nath-Horthath, onde os sacerdotes
adornados com guirlandas de orquídeas lhe disseram que não existe tempo em
Ooth-Nargai, mas apenas juventude perpétua. Então Kuranes caminhou pela Rua das
Colunas até a muralha voltada para o mar, onde se reuniam os comerciantes e
marinheiros, além de homens estranhos vindos das
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